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; CHRONICA OCCIDENTAL 

Uma brisa muito fria, às manhãs escuras, o Te: 
jo escondendo em farrapos de algodão sujo os 
montes da Outra Banda, deram n'estes ultimos 

 Qias a Lisboa uma aparência de cidade do nor- 
Rê Houve regas de mais no jardim é beira-mar 

    
  

Poeiros densos € entre as nuvens O sol, muito 
piegas, tem ares atamados de hua É 

primeiro penacho de panel recortado j 
bju Já dos altos d'um terceiro andar sobre um 

"pé alto animoso ou descuidado, Aquelle primei 
Do culo, quasi imperceptível é 0 signal da bata 
dita: Parede qunsi uma carícia ao principio ; 0 do- 
no do chapéo olha para cima, sorridente, e a 
Criança, logo se ésconde cheia de medo, nervo- 
Sa, mostrando. os dentinhos n'um sorriso ale- 

    

  

       

  

      

     
   

                      

    
    

   

  

   

    

    

      

   

   

        

   

  

   

    

   

  

   

    

      

    

    
       
    

   
   

  

   

   

    

   

  

  

  

a Pois não ba de. tardar que à fera mostre os 
dentes serriveis e aguçados. Do penacho vae-se á 
Coconte, da cocotte ao tremoço, do tremoço à pe- 
“gra, é da pedra facada. 

Não seria a primeira, 
Já, uma ou outra. vez, no principio da noite, 

“um oi Outro rúncho de mascaras aparece, com. 
as botas  cambadas pisando a lama das ruas, ar- 
Fastando. por elia à fimbria pouco immaculada 
Gs saias, Um chéché passa berrando, um garoto 
“com pô de tijolo na cara vai tocando castanho- 
las. Chama-se a isto alegria, sala uma bonda, toca polcas. Com 

Somnolento de quem cumpre uma 
dura. obrigação, um. mãcstro marca o compasso 
com a batuta. Meia duzia de pares giram desai- 
sosamente, Uns homens passeiam à procura d'al- 
um caso de sensação. Inutilmente, É uns portei- 

P Gasicom collares de lata abrem a bocca resigna- 
| aamente cow o ar de quem diz: Quando é que 

sto acabarã? 
Annunciam jornaes que à sociedade d'este an» 

no nos bailes de mascaras é muito Superior à do 
anno passado. D'onde se conclue que os que em 
1808 não forum a essas diversões, escaparam de 

| boa. O que seria! 
Pela meia noite e meia hora as mascaras comes 

com à recolher. Nova proeissão de fraldas de ca- 
“isa ostemu-se pelos passeins abaixo. 

É por isso um guarda nocturno, meio som- 
“nambulo, fez andar leguas à polcia, em, busca 
“uma menina, que afinal... estava ilebuixo do 

  

   

    

  

  

  

    
  

  

   
Sophá o 
úitos bailes-e recepções de que, ha muto, sé 

falava, realiaram-se já” Outros de ânnunciam, É. 
emb agora de esta Os clubs enfeitam as saias. 

e hortas. dos. palacios vêem-se grandes fis de 
carmgens oi esplêndido o baile que, em suns formosas 

| salas dó palncio da Avenida, alfereceu às pessoas 
ns auto Felações O sr Polycarpo Anjos, 

| tboa está em toda a Sua animanto. A! noite 
festas é theatros, de dia grande concôrrencia pé- 
das ria principees, no Campo Grande, onde cen 
RS aa Ge biciletas fazem suas evoluções, na Taz 
a de Ajuda, ônde se reunem os amadores de 

mio 
ão esses, som duvida, dos pontos mais bel- 
Capital e por isso bem escolhidos. (Campo Grande, devido ao disvelo de seu 

Eipistridor. está formosissimo. À Tapada da foda é, pela” sun posição sobre o Tejo, maravie 
miareza 

  

  

  

  

  

  es na oe de Geo-. 
ibulção de premios pela exposição 

Psas agricolas ma. Fapada de ajuda, à que 
A su majestade, € homenagem ao gran 

He lyrico, Joio de Deus, 
O entro de S. Carlos, porque o sr: Pacin 
"qui desmentir agoirentos, tem contado enchen 

A qcetssivas e visto a bilheteira assaltada nas 
Éitos extraordinarias 
fo a úma companhia excellent e à excel- 

“ente escolha do repertorio. E 

a Sompositores modernos, concedendo aos li 
tos maior tenção, consekuiram dar d musica 

paixão, quê raras vezes tinha dlantes e que só 
bios Cobseguiram imprimir-lhe. Hoje Gre- 

je Prévost, Henri Murger, colaboram com os 

des misicos «os bells sentimentos, que os 
as definiram e nossa educação nos deixa com» 
ihender, acharam finalmente quem os soubesse 

preta? numa arte supérior. 
ahi, da aeção ideada e desenvolvida porum. 

  

    

  

  

  

plantado. As ruas estão enlameadas. pelos ne- . 

  

   

grande artista, provem essa intensidade de senti- 
mento, que multo mais se revela no Werther, na Manon ou na. Bolinia do que nessas mil ope- 
ras de ha trinta annos, feitas, com raras exce- 
pções, sobre Tibretos infam já 
tas. Ôs theavros todos teem sido irequentados É 
prova a concorrencia de carruagens que, perto 
da meia noite, desembocam qi fodas aquelas 
travessas, que veem dar ao Chiado nas proximi 
Jlades do Loreto. S. Carlos, D. Amelia, o Gymná são, à Trindade despejam para alia miltdio. Os 
homens de casaca, golas dos paletots pára cima, as Senhoras com stas mantilhas braricas, correm 
por entre às carruagens, cujas luzes das lanternas 
Sê Gruzam no trote largo. ahi à pouco, os americanos, e os elevadores. 

  

    

  

      
  

estão apinhados de gente. Tay li, vemem Os queixos. Das senhoras em- uçadas, Com as mantas cabia sobre a testa, apa Se Mes ve pontinhr do nariz e os olhos alada bens do embusaimo om que ppa 
E um quaro dhora de bulicio, Os travões desindaranh uma. chicotada Fez trotar as mulas 

O elevador pariu com grande tran is Meto se inaugarau agora, do Largo de S, Domingos ité S. Sebas dera Pará commemorar esse acontecimento foi no 
Juro da Sereia gisridaido à duzentos pobres um 
Bodo pelas se D, Maria do Patrocinio de Barios. 
Ema de Alincida, D. Maria Thereza de Nendon- 
Ga Mania iheteza de Albuquerque e D. The 
fa Vianna de Isemos, Sondjutadas por diferem 
tes cavalheiros O Senvigo do elevador, devido á pouca pratica 
dos empregidos, não pode corre regularmente 
Robo A povo tudo Jentrará nos eixos, de vagar 
Re ão ao!lonbe, é S, Sebastião da Pedrtira não é 
tão perto. bis tim que ao fechar dos teatros se ha de 
enter Som lendiente, Esse então que tão perio 
fem dinquee monstro lo Golyseu, do thcatro de 
Di Marie do theatro da eua dos Condes para 
Onde Sealack já tem prompra a nova revista 
O anno ueeessota csperançosa das Formigas é 
Pormiguleiros "On acelenee interprete, das melhores que 
havemos esmhêgido no Eonero, tem agora Eduardo 
E puE 

O eédo, que no Brazil representou pela pri- 
mejeo vor em Hortugues deixando de si fama nos 
ore dhcaiços do Rio de Janeigo, estreiou-se 
ta roca ma Riu dos Condes, conteguindo cim 
co fsmipo E apenas uma só peço trager áquel- 

o tfentro Prande concorrencia de espectadores, 
que voShs ds noits a appiaudero em todos os pe: 
e o papais das Zyrmigas: sobretudo Hs 
disconcti”anesãs que la cana com raça 
doipive Ba Coutinho e Salvador Marques tambem 
provaram Uma revista que Brevemente será re 
Decorado Colyséo do Rum Nova da Pala 
“ado encheite, a mat famosa dest inser- 

no, EE até agora a dó Colysto das Portas de San- 
ai má festa em benico do Into D, AE 
Bento: O) pato gire estava compleramente cheio, 
Prosisíndo Belo eiteio a enorme banda de tre: 
Penros músicos. Toy dpenão medonho ! Metade de Lisboa anda 
sempre aa Cr metade, emo eembour 
Seios &'aré com elle se quiserem, porque tam 
Dem vicio aria a : 

nas mil pessoas cabemm'aquelia sala giz 
gaste das Já Estavam e ainda outros tantas. O 
ao acabou perto das duas da madrugada. 

M$ aro em Libok um enthusiaimo assi. En- 
trctação póreco que brevemente veremos renova” 
Grito ques buse o anno passado prodzio. 
Ausuneia-se para breve a vinda de Mor 
os famosa meti espanol, que 
Posto tamanha impressão, com beu repertrio 
Elsie prodai e Pari e nos emos del 

Por todos os ria Guerrero f Tatisimo, classificado como deslumbrador. Bala, formosura fyisa das hesparhola, e ante. “esbelto, Roxivel a. prande, artiste póssos 
fotos den que 1 toram rival dessas estela 
de" primeira! andera, que se chamam Eleonora Digg e Sora Bernhard. As podemos, com paciencia. esperar que os estrangsiros os venham. provar à Justica com Jp Ho apro bird, de liios de ortuga, temos om que distrair anciedades O fieâro. de D Mafia deu-nos, hi pouso, im 
primonssa” ariginal de dois escritores conheci. 
Roque com ale fizeram sua estívia em theato, 
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  os francezes é italianos Ma- 
considerada um talento artístico.    

  

  

    

  

A Noite de Natal de Julio Brandão é de Raul 
Brandão. 
Caminho honrado seguiram os auctores, e, ão. 

revelassem elles talento, bastar-lhes-hia tanta ho- 
néstidade. para terem direito ao nosso fervoroso. 
appláriso. Mas todo aquelle drama feito de puris- 
sims linhas de artistica simplicidade é esmaltado. 
de secnas» encantadoras, sobretudo aquellas ém 
que o drama que vai nús almas se revela nítido, 
ma aeção, cem palavras a mais, sem factos quema- 
goem. O primeiro acto quasi todo é n'este genero. 
uma obra prima. 

O desempenho é excellente, Todos trabalharam 
com vontade e bem andaram, porque o drama é 
daquelles que não admittem uma hesitação, uma. 
= mota desafinada. A harmonia tem de Ser com- 
pleta e à apparente facilidade do trabalho de to 
dos é a maior difficuldade a vencer. Todos sus- 
tentaram seus Creditos ; um houve que os aggmen- 
tou, foi Ferreira da Silva, Num actor feito, um. 
passo é sempre dos que não se medem pelos ou- 
tros À abtir O espectaculo foi uma pequenina peca! 
num aeto de Luiz da Matta, A volta do João. Meia 
duzia de versos interessantes, quê provam no au- ctor facilidade de metriicação e delicadeza. Uma 
boa estreia sem duvida. 

O anno vai fecundo em originaes. Deus o man» 
tenha. Amen. 

    

  

  

João da Camara: 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

SCENAS DO MINHO 
   A provincia do Minho é tão pittoresca quanto 

são os seus costumes, Se por um lado a paisagem. 
nos delicia os olhos, como à de um jardim em ple-. a lorescencia, os Bostumes que ali se observam 
São tão pittorescos como a paisagem na varia 
das formas é do collorido, acrescendo 
vacidade dos habitantes que dio vidae movimento 
às cidades e ás ald 

Um dos caracteristicos da vi 
tugal é às mulheres empregarem-se nos trabalhos. 
dos campos é em outros misteres, que em geral, 
no sul São reservados para O sexo forte. 
“Assim ellas cavam e lavram a terra, que osma- 

ridos, os paes ou os filhos deixaram para emi 
rem pára O Brasil, é esta corrente de emigra 
que infelizmente não cessa apesar de todas as de. 
Silusões. é qué faz com que no norte de Portugal 
escasseiem os braços mascolinos é válidos, pára 
Só se verem, por dssim dizer, mulheres, velhos & 
êrcanças, 

Às filhas. da provincia do Minho e do Douro; 
veem-sé, por isso obrigadas a desenvolver tima 
actividade pouco em harmonia com o seu sexo e 
deitam-se a todo trabalho por mais costoso & im- 
proprio que seja para as suas forças. 

Isto tomou se tão mtural sráquells provia. 
cias, que 05 homens, mesmo. validos, deelinam 
nãs mulheres. muitos! dos trabalhos que lhe são. 
proprios, A 

fomo se vê em a nossa gravura, fita sobre um 
desenho do sr. Manuel de Macedo é que repre- 
Senta uma scena do Minho bém colhida do ná- 
tural, como. quem conhece perfeitamente aquel- 
les costumes; 

No caminho vem (o carro: puchado por uma. 
jumta dé bois pequeninos mas bem armados, raça 
Aspecial que ali: se encontra. À camga alta e re- 
cortada em desenhos caprichosos é outro cara- 

ico da provincia 
a mulher e não o homem, como seria. pro- 
“que segura o aguilhão e à sógn, guiando os 

is, ém quanto o homem, em cima do carro, os 
vã Bspicagando para elles andarem. 

Observa-se bem o esforço da mulher que vas 
calcando “o caminho é como que ajudando os 
bois a conduzir 0. carro, o que contrasta com p. 
homem, qué vas no carro e que dali apenas se. 
cunda 0s esforços da sua companheira, imas sem. 
se encommodar muito. 

  

    

    
    

  

     

  

  

  

      

  

CASTELLO DE ALMOUROL 

    A paginas 45 do 21.º volume do Occiasre en-. 
contra-se uma silluette do Castello de Almourol, 
ilosrando O artigo Una visita a Castelo de Vir 
de, publicado no dito volume, N'esse artigo se con. 
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O OCCIDENTE. 

      

  
    

ta das lendas deste castelo, ora romanticas ora 
tragicas, de Sposa, e 

iso de Dando uma Bravura más desenvol: 
vida Mo Castello, é da paisagem que lhe faz mo 
a do de E via magica proogrphado 
Tecido amador st: Garlos Relvas, diremos alguma 

coisa da sua historia é, fundação que remonta aos 

ps dos fu O a 
demos dos tora foi D. Gualdim Paes, 
mao Tem plarios, que (undon este castelo, 
mestre dos ao dl outro que ali exista, tl- 

nas sobre é FUN gpa ou, dos lusitanos, à que 
on rios fabulosas que de 

  

      

  

azado à aventuras, 

  

podia ser ma 
«m mis poetico. E 
o doa à proximo a Tancos, alum ilheu de 

e e como de entre às aguas dorio, 
oia caio de Almoorol que paree dr 
a o gigante Almourol, heroe-de um 
no que de conta deste castelo O ilheu 
Sae a que astenta a construeção, tem a forma ely- 
Pois Medindo uns 130 metios no eixo maior é 
fosão metros no eixo menor. 

BZ uns cincoenta annos o castello apresentava 
and, ma cerca exterior das muralhas quatro tor- 
a eqtares, despostas à egunes distâncias, co- 
e baloartes, e entre à segunda e à terceira tor- 
Fa porta do castello gothica é sobre esta uma 
Eeserineão em que se póde Iêr que foi Gualdim 
Paco Atos recaiicou o caxtello no anno de 1160. 

1$b ducto do castello ergue-se a torre de mena- 
iene qa parte da smúralha do lado sul encontram 
SóTestos de uma casa derruida. 

Pesto o a cerca exterior apresenta restos de 
mm eine torres, O que prefaz o número de no: 
ve para defeza de recinto o e dado ae 

De haha véstilos de um caminho regular para 
nórt ha vetos de um cado agir ace 
eontra-se O visitante n'um pateo interior, onde 
con ora que devia communicar com os apo” 
Séitos, tudo cahido em ruina, mas devisando 
ainda restos de abobadas, portas é janelas decor 
Silos de lacarias e festões. É tudo O que resta do 
Tao Castelo, que pela sua proximidade de Tan. 
Debe arece vaé Ser agora, aproveitado para os 
Cobrdicios ou manobras militares do Campo de 
Manobras. 

  

       

  

  

  

  

SULTANA OU FAVORITA 

Pará uma dama turca a maior honra à que 
sáde aspirar é a de ser Sultana ou mulher escos 
aa do "Sultão, o que lhe dá tambem o invejavel 
título de Favorita. 
o o esngar aquela hónra não lhe bastao ser 

“ilha, de algum alto personagem da córte, mas 
dar formosa, por que Só assim poderá merecer as 

js graças do Sli. 
dor cla será à favorita, pelo que outras 
ficarão no segundo plano, ou como favoritas re- 

rmadas, Sao 
inda dissermos que no Harem do sultão não | 

    
  

  

ha mulhe; 1, porque as proprias odaliscas ou 
dera Ro imagine-se que 
gesso são ornhem ga o melo de taios 
mulheres bonitas, aa 
SE ato Mas tudo rem de soe Comi tantas beds 

E oo de porque tods ds plo oque ha e 
o uma mulher. 

  

  

o nosrroRo 

São conhecidos: dois estreitos mais notaveis 
com éste nome, que quer dizer passagem que um 
boi póde fazer a nado, segundo a palavra grega 
dous boi e porós passagem. À 

O pricsdico dus estreitos assim denominado é 
o de Thracia que separa a Europa da Ásia e une 
à, Propomido ou, mar de Marmara com Ponto 
uximo ou mar Negro : 
'O segundo estreito é o (cinmerio denominado 

actualmente estreito de Cala, situado no oriente 
da Criméa e que une o Ponto Busimo cem à tac 

jôm Meoti : 
“A nossn gravura representa este ultimo estreito, 
o máis largo dos dois Bosphoros de que tratamos 
m'esta notícia, 

  

a mais desenvol * 

se lhe entregam submissas, O. 

EM TERMOS DE PARTIR 
A Antonio de Campos Junior 

(Continuando do n: 72 
O dia 12 de novembro de 1871 parecia om dia ge juizo ch Setubal sobretudo nas prowimmidades do Quartel do Caes Desde pela manh ímuito cedo que, por: entre as carroçE carregadas de fardos, pilhas dácens lg lóros do coldadtiea ss epolomeráva Grim rindo” multidão, alicia, ânciosa por poder es 

fait em demotado abraço, o flhg, o marido o 
Ano o amante DU o amigo, que sé fam por é 
Reg mis fora, em barca de trabalhos, a contra: io doencas; quem sabe &e Encontrar a morte ia muito; sculos, que, passira, de” moda, w partir proa ts sedctora Índia de nossos maio Beça. NBr na dos rapazes, que jam cheios de en. Angiusmo é ardor: Hor áquell épocha quasi que Exclussivanneme-£6 os degradados, pouquíssimos lhusjasas, alguns sargentos, em” demanda. dos 
espnehoss oi dinda, acrunados officines o fano- 
Clofarios se faziam de véia para, os nossos pro- Gendo ts “e “desprezados dominios. colontes 
Norsinalmênte o pole nádava om oiro os braços 
dinham enormo procuras ninguem vin o reverso da medalha, porque a losomativa aturdia Com os Sae Silvas "os catnpos, à cubiça extrangeira pelas 
lonas cata solspada e s miceriasdialémemar Se estondiam nos arcbivos das aseretarias Est do; com a mesma arte com que dos cofres publ 
dé Safiam os dinheiros para a montagem da ne: 
regada machina eleitoral, AS liberdades particulares, degoneradas em cença, excedam Né talvez ao ras do equitativo, 
So compensação, porem, à sombra Bê pre 
fest tolegandia- sem. limite, acambarcavam os tes as liberdades. politicas, torna o indir, deiniressavamino da 
Eoisas Nublicas. Tudo “parecia conspirar para 
ferebrdro culto do Deus'darát o 
Numimomento historico. com todos estes ca- 

ractgriaticos deegoismo individual, o que admira 
ques mis, as irmãs, as esposa às amantes; 

aldissessem! as suas” gortes do. virem parti 
speradimente para ão emótas, paragens os 

Biba, os demos os. seus homens? As regiões 
ara onde jam 06 entes queridos, que. lhes arre- 
tavam, só as podiam las considerar proprias 

a resetar 4 estoria: social: assusinos e ladrões, 
às degradados. pebges imolheres, desoladns. mães; aíicins es 
potit, desamparadas dates! ls ES rolo dizendo ra aid 
debolhadas em lagrimas, praguejando é ensinando 
oe fihos, aos irmãos 'ds creanças, enfim, a ter 
oior odio “ã0 tributo! de sangue, do qual, de 
Rio” estavam isentos 05 parentes c aderentes 
a oderosos das suas errõs Havia al que eme 
Penitira os fatos. para, de apartado pontos do 
ai Correr a abraçar O ente querido, que a sua 
a Emaginação io seceitava pudesse tornar 

avért ; “opava-se' a cada passo com scenás commo- 
vento, dilcerantes, por vezes, comicas força de 
ts rópetidês'é coradas di, lufa-lui dos 
Dios do vas re dofhiinés é sargeno 
fo em serviço. 
“Scot pojém a deitar correios; tudo entrou na 
o NÃ alto impuem na fileira 1 Eloquente 
dora! esta da excelente indole do nosso soldado, 
a onho isrecusavel, de. quanto poderia set 
difciniinado o nosso povo, se 88 confraria da in= 
ça da veniaga. e da corrupção he não turvas: 
e apito se alguem, ou algoma celectivi 
de One alemasão 05 brios pateíoticos innatos, 
diem de aleivosa e crâminosamente, deturpar. 
a g0S' o Sytema que nos rége ao subor dis 
Sosentencias de estultas ambições! 

O tati seguiu no caminho de ferro até no 
ritos al embarcon mo vapor D. Carlos, que 
Pare roêrou para bordo do Negra. Olciae, of. 
Be setores e soldados, compenetrados tados 
e es do dever, mantinham a la reque- 
doa do os brios da nossa raça e escuta 
q fios voz do dever, embora no intimo [os- 
a pu menos, sensiveis ao pasmo da tur 
via passar impávidos caminho dum 
Jo que bbalment exagera, ca de 
do Ao lagrimas dos seus parentes, estare- 
io o tempo pelo inesperado da provação e 
o decimento dos costumes 

pro Setgoal, na estação do caminho de ferro, 
ce depole no Barreiro, repetiramse episodios 
a o deramese Seenas afiictivas, louve 
Sema corar O coração; todavia nos da 
e um desfalecimento, nem uma hesita. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

cão sequer, na senda que-a digna comprehensão À 
ava nitida, que o punde- 
um ou noutro peito, ha 

das cireumstâncias tra 
nor militar impunha. N 
veria gemidos abafados, aos olhos de basta 
assomariam amargas lag 
no too, dominava o particularismi 
cava o hymno nacioni 

levados pela ma 
tente, 

Fernando trabalh 

  

dado, ao menos, dar largas à dor em braços ami || 
gos. Ser affectuoso e terno para com os que nos E 
mam não exclue inteireza de caracter, coragem nos lances apertados, antes, para assim dizer, tem 
efteiros de flesivel móla; di expansão dsfibrasda | 
alma, quer haja de concentra 
fusivos, quer tenha de distender-se em arranços. de eneigia e valor, 
ado mi   

  

cial e 

res né . 
A Rainha e os Principes acompunharam, bor= à 

dejando no Tejo, os expedicionarios até à torre 
de Belem, onde EbRei desembarcou do trans- 
porte. “belas duas margens do rio havia grande affen- 
cia de povo, não menor agglomeração se davanos | pontos altos da cidade, mas toda esta turba come | 
Sorria aqui e acolá por méra curiosidade, afimde 
gosar dum espectaculB novo ; 4 
Paquella gente toda nem o enthusiasmo, nem o — ardor patriotico, nem o interesse com que teem 
sido aclamados os, soldados que partem nas ul: que o ultramar, por então do pelo Yulgo apenas como uma! pesada he que só servia para. nos absorver parte dos 
convencioaaes rendimentos e algumas vidas; hoje todos vêmos nas possessões o nosso futuro, a Es 
persosa premetêdora de podermos vir andei 
levantar cabeça. Naquélia épocha os dominios | dialém-mar erim considerados como duro encars À 
go de legado fidalgo, cujos direitos ninguem subs 
peitava nos fóssem júmais contestados: presente — 
mente a vara do condão da fada da abundancia 
sumiu-se e appareceram a descoberto os postiços à 
da nossa prosperidade europêa e os ARA acompanhados de brutaes E 
aviltantes vexames por parte da cupider Gstrati= i 05, é "verdade, bm moment 
critico. da nossa história, porém, queremos affá- 
gar à grata esperança de que, assim como à afer= 
Fo aos nossos diceitos ds possessões renasce dgo= — ra vivido e contumas, tambem da apathia, em que 
jazeram: a alma e forças vivas da nação, háoide 
reviver antigos brios, poderosos estimulos desal- | 

timas expedições. 
era ti 
rar 

  

  

colonines vie   
geira. Attravessâmos, 

vamento, 

  

cortada di   
inexperiente que se aus 
tempo é as exigen 

  

    

a e à bandeira erguiaseal | 
tiva, tanto bastava para que, galuchos é officiaes | 
encânecidos, entissem evocar em pái guézes a galhardia de épochas passadas é alori 
Sas. Uns fiziam-no conscientemente, outros eram 

do appello ao amos patrio la- 

  

muito n'esse dia, mas, ape zar dfáctivo e solicito no desempenho das suas 
obrigações, não podia lurtar-sé ao amargor de 
tio. pezar, funda tristeza. Servia-lhe de lenitivo. 
animar um e outro dos seus subordinados, fazer- 
Ihes as possiveis concessões para que Jhes fósse 1 

  

Y vo Official via-se quasi sempre Ane 
tonio que, qual cão fel, pretendia acompanhal-o 
de perto, Farejar lie às aguas, para às acariciar 
na bôa alma rude que Deus lhe déra. É 
"Quer não! —dizia de si para si o dedicado | 
impesido — um Aome ão pé é 
pre são dois homes de corage. 
pessoa um do úitro, pranta-se mais opinioso, 

À bordo do Neera estava já o elemento fl 
El-Rei, que fóra despedir-se do irmão e dar 

solemnidade ão acto com a sua presença, exaltou 
o patriotismo dos soldados que partiam num 
breve discurso, é a todos augurou feliz viagem à 
melhor sorte. Às 3 horas e meia da tarde Jargav 
o navio, levando a seu bardo o Senhor Infante . 
D Augusto, general Macedo e Couto, trezentas é. 
noventa práças e quarenta officiaes de caçado 

de outro home seme 
  

  

  

  

  

“ernândo, ao entra 
thazar. Abraçaram-se effusivamente, todavia tro- — 
caram poucas palavras ; 
de trair à sua commoção, exacerbada pela prês— 
sença do pae de Henriqueta o velhoté, tio amo. | 
Tavel como despido de artficios, vira fugir-lhe aj 
vialidade com à aproximação d'uma despedi 

certezas sobre o futuro do amigo 
entava, O apertado do | 

Ê fciaes da ultima horá à 
vieram em auxilio do constrangimento d'ambos. 

o mancebo tinha médo. 

  

do fazer'se o navio ao largo, muitos oficia 
é Fernando era um desses, alheiados de tudo 
mais e com os cotovellos ficados nas amuradas,. 
tinham os olhos prexados nd. j 
mússa informe e cáda vez 
isso mesmo que lhes fugia à vista, mais é mais se 
lhes gravava nã mente com espantosa minucia de 

terra da patria, essa 
ais distante que, por | 

   

  

    

    

     

  

   
      

    

      

       

   
   

                  

    

            

     

      

     

    

    

     
       
   

    

  

     

    
    

    

      

    

   
    

  

  

  

porta 
  

  

  

  e em amplexos ef   

  

  

envergonha-se uma 

  

  

havia da parte 

e. 

  

, encontrou lá Bi 

  

A at) 

 



    

O OCIDENTE. 

  

  
  

  

  equinos nadas, já a avultarem muito, como que 
Biservados pela lentes duma saudade, que me- 
dog ds momento para momento. 
tor, deixando por cá fundas raizes, póde fazer 

  

À EDUCAÇÃO NA BDADE MEDIA 
(Coneiatão do 78) 

Os que ficavam feridos ou contásos, já em com 

  

  

dos dentro das pesadas armaduras: e assim se 
explicam essas facanhas é actos de honra e abné 
gação, que topamos a cada pagina nos chronistas 
das nossas campanhas no norte da Africa é na 
India, é que hojé nos parecem tão extraordina- 

  

  

  

  
idéa de como 6 sentimento do patriotismo cresce 
tom 9 affastamento e qual a fascinação que exer- 
Gem sobrê. nós os affictivos laços que as grandes. 
alavancas do espaco percorrido, da ausencia pro- 
longada é do apartamento, tornam potentissimas. 
(ltragmento atum romance inedito) 

Bento da França.   CASTELLO DE ALMOUROL 
(Copia se ama photograpila do sr Carlos Relyas) 

  

de gravidade maxima, e que em absoluto os im- 
possibilitaste, depois de breve, é por vezes, as- 
Faz brutal curativo eram obrigados à tomar ou. 
tra vez parte activa nos mesmos a fim de se tor- 
narem aguerridos « familiarisarem-se com a dôr 
physica, Habituavam-se tambem a supportar o 
Tigor extremo das estações, permaneciam horas 
& horas expostos aos ratos do sol ardente, metti- 

  

   

rios: Semelhante educação produzia homens, é 
comtudo, à apparencia physica dPesses homens, a. 
Sua estatura, do contrário do que tão vulgarmen- 
té se acredita, não se avantajava á nossa; e o tes- 
temunho fidedigno dos quadros e da esculptura 
da época, das iluminuras, dos manuscriptos; é 
documento ainda mais positivo, as dimensões das 
couraças, das Cótas, das grávas e caneleiras do 

         

  

    

 



                

  
  

  

  

arnez de guerra é de tomeio, nos vem provar de 
modo iirdsusavel que às dimênsões do corpo hu- 
ano são hoje em din. muito mais alentadas, 

fEram tambem submetidos a privações de toda 
a especie se as não levavam tão lohge como O 
Eelebre dis Tamer, de faminta memoria, jeju 
vam dois ves dias, afim de se habituare 
Eipportar à fome e a sede; durante às mareha 
Toba tudo, durante os assédios dos castelos é 

rç de guerra 
Da Cenbarão de tão rude e pesado sirocínio 
não cuide 0 leitor que andava descurado o lado 

  

  

  

  

  

  

amêno e ínais pulido da educação : os pagens e 
Cen deisos exersitavam-se na dança, que n'essas 
éras cultivavam a valer ; a chorographia da Eda- 
de-média,comquanto seja pará nos relativamena 
obscura. por certo não deixaria de ser assaz com” 
plicada, é os bailes figurados que animavam os 
dardos 'dós castelos, deviam, pelo seu carectr 
detoresco, parecer-se. muito imais com os gran 
piso, persenão mto on SMmadio 
Sémsaboricas, uniformes e convencionaes dos nos- 
sos modernos salões, E 

"A musica, cantada e tangida, aschácaras, as 
jjas, os vilancicos, os improvisos poéticos andar 
Nam de mãos dadas e constituíam em qualquer 
Vivalleiro. prenda assaz apreciada; a voz de tro- 
Vão que soltava. o grito de guerra, a garganta 
Mdeaide bradar : «Santhiago é dar nos moiross» 
Drago derreado de brandir a lança é o montan: 

    

te, afim de commentar pravie to, eram. 
múitas. vezes os mésmos que, quasi sem transic- 
ção ou descanso e dispensando xarápes, Revale 
ta Arábica ou fricções tónicas de qualquer esp 
cie, entoavam sentidas endeixas e dedilhavam né 

  

  

           
  

cordas do alaude da cith    

  

o do escudeiro, dos por por est abnimenta os rs pectivos deveres, não podia ser indigitado como. Candidato do grau de cavaleiro, sem ter primeiro. recado à suo Vigem de intrusão core mundo, dorante quatro ol cinco annos, par car conhecendo as diversas terras, às gentes e 

  

  

  

  

  

SULTANA OU FAVORITA. 

fon ee 
Ea dA o Rc da 
Pod to o E 
REAR Rc a ao quo on 
Aeee de san ones ed 

)s escudeiros, quando já completamente habi- no RR Usa fique anca en a na ei a Ta odor e en ps jo arts 

  

  

  

  

        
      

   tar da aréna a luva de desahio e adquirir 
medindo se com famigorados cuatro ou 
cavaleiros, de todos os pontos do mundo civil 
sado É Os excudeiros podiam tambem tom pare 
é activa nestes , unicamente, porém, os. de sua érarchia, e mais de un pelas As que prai, logrou se armado cade 
o, na propria arma da justa, é tomar parte nº 

dis, investido na respectiva dignidade, 
ingidos os 25 annos de edade, é cumpridas: 

pontualmente as provas todas, incluida entre estas à viagem de Instrueção, estava o escudeiro 
finalmente habilitado a Bavér a recompensa de 

  

        
     

     

  

  

tamánho. sacrificio de tempo e de trabalho, cera- Jhe: lícito ser admittido, conforme a expressão, 
usada maquella época, ao templo. da Honra. À 
investidura de um cavaleiro; quando não tinha 
lugar no campo dê batalha, como tanta vez sue 
cédia, éra celebrada com grandes festas é regos 
jos. 

Qualquer cavaleiro podia conferir ào escudeiro. o réspectivo grau, este ultimo, comtudo, preferia 
receber tão cubiada distincção das mãos de ale 
sum cavaleiro de fama. O neophyto jejuava, ve. 
lava as armas, isto é passava à noite na egreja, 
em oração, armado com todas às peças do armez, 
no dia seguinte, assístia dl missa e O sacurdote 
denzia-lhe a espáda, que o neophyto, na sua not 
qualidade de cavaleiro, tinha de cingir em vez dá 
que usara cmquanto. escudeiro ; o. padrinho, à 
quem competia conferir-lhe o respectivo graty 
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PÉ ada E 

  

O OCCIDENTE. 

  

                Patia-lhe tres vezes no ombro com a lamina da Propriá espada, proferindo Cerca & determinadas Palavras, que Constituiam formula consagrada é mediante às quaes exhortava o neopiyto à cum: peir à imissão de cavaleiro, sem jmais altar aos Ses deveres, a risco da própria vida, € nalmen- tê, estreitava o nos braços. Às damas da mais ale ta! gerarchia, entre todas nó que assstitm À céri. monia ungiêm-lhe a espada e calçavam lhe nos pés às Esporas de ouro, é o neopiyto, que durane tê todo este cerimonial se conservava de joelhos, fora, sore os evangelhos cumpre com TE à sidade nunca. desmentidas os seus deveres de cavaleiro im Assaz raros os escudeiros que aos viite um annos recebiam o grau de cavaleiro sseme- lhante honra cabia apenas dquelle que se' extra: mia, dos da sua cltsse mediante qualquer ucto de valôr deveras extraordinario. Nos ultimos. tempos, comtudo, já decadente a nobre instituição, o grau de, cavaleiro, quando não constitua prlvilegio ao elévado mstilnento, conuistaa ss Fnediante o valimento do sobra? no ou do principe, e por ultimo, os principes herdeiros e ox infantes Gram armados elvaleitos ainda no bereo. Chegadas as coisas à tal ponto, êscusado será acerescentar. que o grau de ca” vuléiro passou a ser honrária de. méra conven- 
“Que o ensino ministrado por tão encantadoras 

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
mestras, ainda apesar de toda a tyrannia das mes- amis, teria, sem duvida para os júvenis discípulos 
muito maiores attractivos que as prelecções fati- Bântes e ns sevéras críticas de rabujêntos profes. 
Sores. não ousamos pol-o em duvida, devemos. porém concordar, que as fadigas, as arduas pro- vagões, os trabalhos e o risco de vida que eram, 
impostos aos mancebos, desde o dia em que es- 
tes, admittidos como pagensde lança, começavam à habilitar-se para escudeiros, até que eram jul- 
gados dignos de ser envestidos no grau de-ca- 
Valeiro, não deixariam de amedrontar o maior numero desses que hoje em dia lastimam tanto a sua sorte, allegando que os sobrecarregam de rabalho excessivo e muito superior ds suns forças, 

Pin Sel 

  

  

  

    

O CENTENARIO D'ALMEIDA GARRETT 

(Quando deve celebrar-se?) 

  

Estamos sendo invadidos por comemorações centeniges. Ha os centenarios da nascenca é da morte dos reputados grandes gênios nas lettras, mas artes, nas sciencins, nas industrias, é na guer- rã. Tambem se celebram os centenarios das mes moraveis batalhas, dos descobrimentos celebres, dis grandes descobertas maritimas, os dos famo: sos inventos, os da instituição de asas de bene- ficencia. . emfim de tudo e... muchas cosarmas, porque tudo serve de pretexto para festejos, não Sendo esquecidos os corejos cívicos, as selsões Solémnes, o foguetorio, os embandeitamentos é até os litores é docês dos arrai ? cas, como sendo a mola princi F povo é à feição caracteristica das classes burgues 2a8... Entre assas apotheoses às que tem mais razão de ser, as que mais calam no espirito nacional, São sem duvida as tributadas aos grandes homens cujo nome se perpetua, passando como bm resto Iniminoso inextinguivel por sobre as suecessivas ferações e atraves dos Seculos. À Inglatera, à alia, a França, é outras nações cultas: no aureo livro da sua historia gravado em carnaoçnuieo indeleveis o nome dos séus heroes, dos seus gran. dês benemeritos a quem glorificam, O nosss per 
o que muitos grandes. es deções & no saber, tambem possue o seu Camões, um Alexandre Herculano, um Vas: co da Gama, Um Affonso d' Albuquerque! um Casz tilho, um Almeida Garrett e bastantes outros em quem poder não teve a morte, Faça-se-lhes pois à sua glorificação. O 

Devem porém servir de objectivo para as ho- menagens centeniaes prestadas pelos povos à est 
ses grandes homens, o dia em que elles viéram, ão mundo, ou aquelie em que elles. sabindo da vida terrestre passaram à inmortalidado? Per guntamos: o centenario commemorativo. deve ser O do seu Nascimento ou o da sua Morte? O, argumento não é difhcil de resolver e estudando hem O assumpto todos dirão que deve s 
té como muito bem O enúncia 9 sensatissimo pas 
reter da ilustre direcção da Sociedade de Geo. 
graphia. — j Ô nascimento não dá a predestinação e nós de- 

  

    

    

    

    

  

      

  
  

      

claramos francamente que n'esta doutrina não so- mos nem Thomistas nem Molinistas : somos sim. plesmente positivistas; seguimos as expendidas Por Augusto Come, uma das mais poterhes roms des illuminadas pelo gênio. Em regra não acrédi- tamos na predestinação. Predestinados póde admittirse que fossem. Christo, a Virgem Maria, S. Jojo Baptista (não o confundir com Almeida! Garrett) e ainda Um ou outro ente divinal, d'aquelles que a nossa Egrej celebra solemnémente a natividade em ca mysticos é hossanas. Too o homem nasce sem que a sociedade lhe possa marcar o seu destino — & desculpem-nos 88 de algum modo, reproduzimos aqui um aruxo ue em março de 1803 estrevemosHho Economia ma occasião em que pela primeira vez sé ave tou na imprensa à ideia dalcelebração do contos nario do nascimento d'Almeida G SUpPómiOs riós = que partiu do muito. eselar gido eseriptor e mimoso poeta sr Joaquim dé “Araujo no seu livro és creancas Primeiras Lethi- ras, sendo para logo seguida é perfilhada pelo nosso, bom amigo e collega sr. Alberto Bássã, quando na sua Galeria Portugueza deu 0 retrato “o eminete homem de lettras, acompanhado d um daquelles brilhantes artigos que elle sabe escres ver, 
É pela boa ou má orientação moral e intelle- crual que se dá ás creanças, é pelos caminhos. cheios Vespinhos ou alfombrados de ilóres que gllas tem de percorrer, que se lhe vae formando à alma. E! no revolutear das paixões, e pelos ca- rishos da Vida, que se vio ncee dede us Jomem chega to fermiruis que lhe dá a gloria ou Sobre para sempre de oppróbrio 0 seu nome co- mo Erestato, Cartucho, “Lroppman é outros, Disse Voltaire 
Les mortels sont egrau, ce nest point la nais- sanee Cest la seule vertu que fait la difference. Os grandes nomes não nascém feitos fazem-se. Nada ha de mais trabalhoso, disse la Bruyêre, do que ercar um grande nome” a vida extingue. se quando apenas Se tem esboçado à obra, À verdadeira immortalidade não a concede a Historia 4os immortaes que nós labricimos. O nome dos immortaes são os que presistem em ficar esculpidos em ondas de falgurante luz atra- vez os seca 
À Academia de França póde contar os seus quarenta iminortaes porque muitos d'elles d Tão de o ser quando a sua memoria se extinguir E, no entanto ciles são immortaes, d'esses imor- taes cujo rasto sobre a terra se exvae com o cor- rer dos tempos. jNestas cousas é sempre a posteridade quem. dita à lei, A historia contemporanea. forma o processo é a posteridade é o juiz, mas juiz que valia. do merito do processado muitas dezenas le annos depois da sua morte, isto é, precisa- mente no momento em que o gigante se possa fixar bem de longe, dE Bi á Augusto Martin, o brilhante escriptor da Fran- ga! disse algures 
O homem é sua nascença é nu, o que equivale a 

  

    

  

       

      

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

diger que ele nad possue senão & 44 progrio: E de certo. O Templo da Memoria nunca se abriu nem abrirá ao homem que núsce, mas sim ao que deixa este mundo para entrar na immor- talidade, 
Eis a razão porque discordamos da ideia de se celebrar centenario de Garrett no anniversario do seu nascimento é se pertencessemos á Sociedade de Geographia com toda a certeza seriqmos do numero diaquelles que votáram a favor do pa recer da illustre direcção daquella. collecrlvi- dade, 
Somos realmente muito impressionistas e mui. impacientes. Temos pressa em glorificar aquelle ou aquelles que o merecem e a quem a patria é agradecida, : Pois glorifiquemol-os, mas em princípio, deve- mos admittir que os centenarios devem ser da Morte é não do Nascimento dos grandes homens. à justiça que a Historia das nações faz aquel- que em vida as glorificáram. 

  

  

  

Silva: Pereira, 

LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 

PRINCEZA * » 4 

drsine Houssaye 

LIVRO 1 
vi 

PASTORAL. 
Confesso que não percebia nem aquelle gondo- Jeiro nem aquélia rendeira, mas tão sómente quê elle era bello « que ela teria uns dezoito ou vinte annos, Entre os dois, porém. existia um abismo | Embora Antônio fósse alto é robústo, não tinha a altivez dos que mandam parecia têr nascido fara ser mandado + rapariga polo contrario, nha um tal ar de domínio, que ogo dava nas vi tas. Por isso elle se sujeitava como escravo: Mas seria possivel que ella o amasse ? No amor dascem Se bomeos, elevam se us mulheres No caminho dos labios da veneziana havia o que quer que fos- se altivo, que punha O gondoliro a dista. m. súmima, O que assim os reunia meia hora asda noite seria no gondoleio amor, mas na ten. déira era apenas sympathia Embora, nascidos ambos em Vencza, haviam passado a infancia no Monte Herma, do pé de Pa dua. “Tinham brincado juntos, tinham casado co” mo se casam às crianças, jurando, ante a Mado: ne, que haviam de amar-se para à vida é para d môrte Quando novamente se encontraram em Veneza, pasindos dez annos, reconheceram-se logo. Tal tóra o império da saúdade, que cabiram nos bra- gos um do outro e renovaram juramentos, Ella átiron-se ao amor, um pouco aventureiramente, com todo o enthusinsmo d'uma qlminha presa até ento pelos laços da familia, do dever, da religião. Violante por vezes cahia em Si mesma, promeiten: do não mais tornar a var Antonio, Mas como pel sistir, mal descia à noite, ao prazer de correr por ee, em companhia dúm namorado todo ares luzir de alegria? Quando O proprio coração in- terrogava, bem via que Antonio tinha demais co servado o geito rústico, até no desembaraço com que governava a gondola, É que elle não tinha, como ella, sangue vermelho nas vei Ainda não contei; Violante, em linha mais ou menos, recta, descendia dos Foscari. Bem sabem” que os ultimos nascidos dessa fui 

      

  

      

      

  

  

  

   deram-nos 
  

  

em espectaculo todas as decadencias, Ha meio. seculo, quem visitava o palacio dos Foscari pasma- va de ver. quadros tão ricos em familia tão po- bre s já os quadros estavam hypothecados aos ju- deus. Era uma coisa que doiá, ver as duas velhi- nhas tão bem nascidas, deslisando como sombras. pela galerias, vestidas com os antigos reposteiros, de pés descalços nas sandalias. 5 
A mãe de Violante, sobrinha das velhas, fugira do palácio e refugiára-se no monte Herma, pe- quenina herança que escapára a tantas e tantas, misérias, 
E aqui teem como foi que Violante teve uma infância rustica. Mas conservava toda a altivez e. elegancia das patrícias, 

vir 

   
  

    

o PALACIO mpuiNIO Ê 
  No dia seguinte, pela manhã, fst-me ao palacio Riminio, Segundo o que disséra Antonio, espera va lá encontear Violante, visto. tio «Pela ser guarda do palácio. Devia'a galeria dos quadros service de pretêno para entrar aquela tia propriedade d'um infante hespanhol O palncio Riminio é um vasto edificio à beira do grande canal; nada tem de notável r'aquelia Veneza tão cheia de aecumuladas maravilhos, se- não o estar proximo de Academia das bellas-ar- tes. Nada lhes direi da galeria olhei, mas nada vi Emquanto a percorria, na Companhia de Ber. nardo, o tal to velho e avarentor de que Ante? nio falára, toda a minha attenção 'era para o ver lhote, typo completo do cieerone. Deilhe ocea- sião, já, não sei: como, para, me falar de coisas suas. Dum só jacto, tudo me contou: como de joalheiro deu em valido de Sun Alteza catholica: Somo seu irmão, pae de Violante, havia perdido, or occasião d'uma trovondi n'um raio — sentido, tteral da palavra — todos seus pequeninos bens agricolas! como, moro de seno lhe deixoua filha então de quinze annos, Havia já tres annos 

  

  

     
  

  

     



      

O OCCIDENTE 15. 
    ue dia aaa dão didi Bomardo pa dor np polo 

* proprio me confessou que era ella quem lhe en- 
Ea or io IB Ui pie CHA Coro UR po 
trava aos estrangeiros a galeria. a a a cm 
Pos deseomhacidas ou ainda tado Padoano LO Aa nao ria 
PB roi levar-me os Pequenas a cs da minha 
"ndo am mins roda dum mermo ne 
A cu ca iate Bernardo o do o RE ape ii cá, DS ponei a comam a hier da us E q soa 
ig pira da É a por pego 
Juma dote ão Cedo. Quando ela aqui chégo, O Porco ainda ti 
bem pó trabalhar com dedos de fada, que tem 
Pd a Um ndo rm Vai sa 
Pias ge à sua. sobrinha é bonita póde até 

de do ines se guarda, é 
Demo raros 0 que querem estar, por causa 
Gs Tbrastelros, que teem dinheiro Todo para 
Cn ls“ que de não vendem aos estan. 
ee SE Abemo ha ma se o pão fazem 
podiam fazel-o, é tanto basta para arredar ma 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    Ts mumorados Desses pouto se me di 
Nem pára io tl pensar dem À sobrinha ter 
dO iso des tão certo? perguntei a re 

embiia a vontade fosse pouca. É à tarde? 
Boite? Não! podem vir os namorados sem sua 
Cen? 7 E 
E pequena É juizado, respondeu o ve 

termard ndo não trabalho nôs rendas, ai 
de noite à bencam, a Santângelo. À 
PRI comigo, o Jud teésno 

+ãg ego como Barthol a 
Ra Seo a goto bm para o meu posto no 

caia? Nuovo Estava um tampo tilste, nervoso, 
melancolico é desesperado. Era claro que Vio 
Tate qimava ton, visto enganar. té cor 
rigo dizia que melhor me fôra renunciar à toda 
a esperanca! de ser amado por essa loira apixo: 
ad Eitâua espetado  Hancamente o cones 
o, o meu respnto mais ai de vaidade fe 
de” convido” amor Nas não farão doe os 

dlrimennos de vaidade, mas ainda que os do e 
po j em- pais quê, diva, lisonjeando- me; como s 
pre faz quê fala comsião, ão fortanoso fui com 
Re mais belt, má dotadas, mai pervertidas 

4 eria de res dás orgulhosos. parisienses, é haveria de reter 

    

  

    
  

     
ao meu amor uma. simples ren 

im, respondia Uma vGzem mim porque Resta 
a apa tita de songuistar-he o coração:   

linda rúpariga tinha de congui soraão 
da outras bastava conquistar he à vaidide ou 
dar-jhes. dinheiro. O. coração dell já lb não 
pêrtence ; por isso antes vás ter com qula 
duqueza italiana, a quem só falte um francez para 
a collecção: 

  

IX 

A senmoma LMCREGIA 

Juizo e vaidade qssim questionavam e cu já 

andava simplesmente fulo, por que à tolo o 

há liabo em meu auxilio. ão 

do chego Ao a ido É pergunto Dae 
o is a rir. Dei ts mise Sicple-Chase air. Dei 
ea TA ad E Gato le de 
Ser uma mulhe. mem sabem que nã Lá vão 
balha-se d luz do sol contra a virtude Negocios 

quista de Violante e a quasi certe Rio 

brabo uma loisto, já maurota, chamada Luere- 
zia, quéro crêr que por mise, veio, co mo 

gostava, ofrete De VM ne ajparecas na 
Praça de 'S. Marcos. Com um olhar mostrei-a á 

  

  

  

    

   

  

Lucrêzia é perguntei-lhe se conhecia aquella ra- átiga, que via passar, sempre que me achava no Cnié Núço. Eai = E'a Violante, a sobrinha do velho Bernardo, sarda do palácio Rimínio, respondeu-me a flo- Fista, % 
+= Onde vai ella assim todas as noites 2. raio is à goi — Pois uma rapariga linda como Violante não, Ha de ter sou namorado? morado só Mus nada? — O st; É curioso. Que lhe importa que a linda Violante tenha Um amicne ou Hmplesmente tm 
— Olha, disse eu á Lucreziá, dou-te vinte fran- cos, se me disseres O que sabes, porque muito deves sabér, me parece. 

Nada sei, 
Pois, se me disseres o que não sabes, dou-te quarenta francos. 

E, para captivar a: tagarelice da forista, con- tei-lhe por alto as minhas inuteis caminhadas ea conversação que ouvira entre Violante e Antonio. Nem sequer o meu desanimo lhé cscon Depois de mé ter ouvido com attenção, disse- me Lucrezia : 
=A Violânte porta-se bem, isso juroio eu, porque é orgulhosa como a filha dum doge Di. 

2em até, e quero crêl-o, que, embora nascida no monte, tem sungue verinciho nas veias. Mas se clla gosta diesse Antonio !... ex. mei. 
= Pois tão mal conhece o coração das mulhe- tes | À primeira vez que teve Um númorado, quem sabé lá de quem uma rapariga innocente gostou, se do homem, se do amor ? Eu cá por mim, que sou mulher & severia ser entendida, não sei o que deva pensar, Cuidei que adorava o meu pri- meiro amante é, por fim, vim à descobrir que de todos iqels a auem irei hdlidade eterno, o o de quem ménos gostei Quer um bom conse- lho? E 
Seja o preço qual fôr, pego-to. |. . — Pois então, continue, acredite, Diga-me 

    

    

  

  

  

      

Tenho um milhão, pouco máis ou me- nos Chega ? 
— Tanta basta, disse a lorista, riso dioiro, para. tentar a 

pobré Venêziana, com todos os in 
patrícia, Fale com Violante, fal é dê suas maravilhas ; proponha-Jhe leval-a comi» go é verá se ella essa noite ainda vai ter Com An. 
tonio, 
— Duvido tanto d'esse meio | Negocio de tempo é dnheiro, replicou a Lu- 

crezia; É, se quizer, para Ino poupar O precioso tempo, poderei, como quem não quer, dar alguns bons conselhos à rapariga. — 550 é que é falar limpidamente, disse eu, dando dá florista um napoleão. Raciocinas como Minerva em dias felizes; mas não vás espantar: me a pomba por lhe falares demais no milhafre. — Se assim fôr, disse-me Lucrezia, baixando à voz, Se esta pombinha Mhe escapar, sei dPoutra, egualmente bonita é mais nova, quê não se fard ão tola 
= Ou comsigo ou vou-me embora disse eu re- peliiado a forista com dignidade - a Nsgoeio de tempo é dinheiro, repetiu ela afastando-se, 
“Aquella infernal Lucrezia acordou em mim to- 

da q cubiça do Parisiense caçador de mulheres Desbaratára-me eserupulos e razões. Verdade seja, que lhe não fôra difficil operar o movimento ; erá preso meu coração, offendida minha vaidade” = Seja ! pensei Guerra sem tréguas á virtude. de Violante! Se a formosa loira me vencer, pro- 
metto erguer um altar á Constância e sacrificar- 
lhe cada manhã um exemplar do D. Joia é outro da Maron Lescaut, que accenderei com uma das. cartas das minhas passadas amantes, 

Passei. toda à noite a «cismar no que diria no dia seguinte a Violante. Discorria longamente & fiz promessas extravagantes, dirigindo me a uma Jostna, d'áve de sinço, que úidormava à pendola do meu quarto de hotel. Nascia 0 sol quando adorineoi. 
Felizmente eu era desconhecido para aquela rapariga cheia de curiosidade. O Antonio esa um déllo e valente rapaz, que qualquer mulher mes nos inocente me havia de preferir decerto ; mas Violânte bem “sabia que qualidade de venthra à esperava no monte Herma— uma vida de mor tanhezes, laboriosa e pobre o amor dum mari. do, as caricias dos pequenos, mais nada, — Tudo isso fóra até então o impossivel para ella, e por isso despendêra para conseguil o, tanta força de vontade tanta inteligencia, tinto juizo, Mas quan- do “entreviu outro género” de felicidade Ria de 

      
  

    

  

  

    

  

     

    

  

  

  

   
  

- Oiympo. Partiu sé, chegou: 

festas, continuas, volupruosas adorações, impres is aglndiê um entra em que tido ur à ava é tudo Fa, em que havia iso, Panda cel diamantes, como ma ventura duma rainha Gntã Vióiame Semi à vertigem do desconhecido eau iumplei Mas, para lá chegar, precisei de muita diplom cia, mia paciência. Durante muitas noites llhas ram às minhas instancias. Mal tmeavamos dido Palas, pedi me que & eia todo emu do pensar que Antonio podia surprebenderaad Não deaeiperei, Ele De ano ndo oie 

  

  

   

  

jfo, é porque me ouve com prazer, As amas 5   E bilidades que lhe prodigo abrem.me 0 caminho | de seu coração, Razão teve o plilosorho antigo fara dizer ue a isonja tanto perde as mulheres como os principes. + Emtimy que lhes direi mais ? Uma noite obtive della à Promessa de que me daria a mim os mi nutos d'ântes concedidos a Antonio ; prevemiriã o gondoleiro de que o tio à não deixava subir m Passo no amor é um passo dos deuses lo o + 

    

    
    

    

      
    

    
   

     

   

   

  

(Continua)     
Recebemos e agradecemos: 

  

Ardentias, Raposo de 0) da tégR El um elegante volume de 110 paginas, nitid mente impesso, em Ponta Delgada, cr, rés mos nós, d'um moço poeta cujo retrato acompal ha o fo, epa É aposo d'Oliveira, que assim se chama o pos- ta, é açoriano, e quem diz acoriano diz sonhador, pois que o clima da sua terra, tépido e perfuma? do, envolve à alma na mansão da poesia” Al Gosé posta sem querer; basta saber observar é cantar à Natureza Nos versos de Raposo de Oliveira ha uns que logo agradam devéras e ha outros que não podes mos applatdir, Sabemos que à poesix é dificil de tivar, mas já que. O posta nos mostra inspi o é cuida com amor da rima, bam seria que, não collecionasse no seu livro. Composições de menor quilate ; porque isto The grangeaa o tie julo de tm opilento estrinio potico pera o seu livrinho. Dessas composições eis uma, senão escolhida ão acaso, pelo menos, n'uma rapida impressão: 
DEVANEIO 

ira— Ponta Delgas 

  

   
    

  

  

Eu quero morrer queimado. Nas eliumimas do ei olhas Será bella à minha morte! Não temas | vem-me matar 
Ou então... dá-me o veneno. Que teus labios devem ter! Se com teus beijos dás mortes. Beija-me... eu quero morrer ! 

  

  

E, axindo por mim rezarês A derradéiea oração, Oh! virgem | ablecme a cama, Denceo do teu Coração 1 

  

O Ensino, por Bernardino Machado — Typo- gráplia Frnnça Amado, Coimbra, 1898, O g (SE O assumo lo Ivo a que sê referimos não fosse de Capital Iportania parena ucão Que, como a nossa, tem elevado numero de anal- Phabetos, revelando-se 4 simples vista q estado. de atrazo intellectual em que à maioria da popú- 
lutirendo autor o sr conselieiso” Beard Machado, pera Que dum jolego se és” est 
obra, E Publica distinct, professor emre os prfésa sores, parlamentar exímio, o sr. conselheiro Ber. 
nardino Machado é um apóstolo dedicado da cau-! sá do ano (enero em (ada Da 
gpado pelo derramamento da instrucção. Bem po- a fd 65 que tora pau ft 
proceder, seguirem tão salutarexemplo !... Reus À 
niu s. a SAR 'este volume alguns RN discur- 308 proférido em divera aiociações e no pari 
jamenito, e em todos eles sempre se aerelhio 
muito amôr que professa à causa do ensino, 
E advoga com vivo calór, com verdadeira fne ias ca BON dotada ; 

E" um feixe de flôres a engalanarem o assum- 
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O OCCIDENTE 

   

    
  

  

o que de si, para os espiritos menos profundos, É arido, é nleiso feixe hão be sabe qual entres 
O volume é seguido diuma resenhi do que se passou no. Congresso pedagogico hispano-poru: Euez-americano, & ahi mesmo nos discursbs por 5, ex proferidos se confirma o que acima úbe 

PA dei E edicatoria com que ex. se digoou hon- rar-nos, é immerecida é so á muita sui amabiio dade a! devemos. Agradecemol-a reconhecidos & Só fazermos sinceros votos para que 5. Cx” hilo alirone na eua santa cruzada O Ensino é pois um livro que devia ser ido por todos 'os que sabém Iér é comprehender + Mórmente no momento historico que atravessa: mos é em que tanto se falla de ensino, sem sé jerer profândar os vicios « os deteitos e que 
elle enferma. - 

  

  

  

  

Notas Historico-Militaros da «Guerra Velhas 

    

até à slmasão Frames 
= phia Progresso. = 1898, EE oste o xi voluminho da interessante colec- ção do «Correio Elvensen e contem sob o título ácima curiosos excerptos de varias cartas de 1765. a 1811, colligidos pelo sr. Thomaz Pires, invegtie gador bem considerado, « cujos trabalhos mere:. “Cem sempre um lisongeiro apreço. 

=Elvas, — Iypogra- 
  

  
  

  

Não se imagina O elevado núméro de publica- 
ções periodicas, no genero de resista, que temos. 
presente, graças à amabilidade das respectivas re- 
acções. Não podendo individualisal-as, como era 
nosso desejo, correspondendo ao favor da offerta 
que tanto nos penhora e distingue, faremos ape- 
nás aqui uma rapidissima enumeração dos seus. 
titulos, não querendo passar ao novo anno biblio- 
graphico sem termos cumprido este dever de cor- 
tezia é agradecimento. 

De Lisboa: Palcos e Lettras, quinzenario de 
crítica theatral e litterario, redigido. pelos srs. 
Oscar de Pratte Arthur Pinheiro de Mello; A Sau- 
de, revista mensal, sobre tratamentos nátirães, 
sto é, o emprego do ar, da agua, alimentos, luz, 

     

   
  

  

  

  

  

  

exercício, calor, como meios therapeuticos, diri- ida pelo sr. dr, Joiio Bentes Castel Branco: Bo- 
ketim da Real Associação dos Architectos Civis é Archeologos Portugueses, que acaba de distribuir o indice la sua terceira serie o Boletim da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa, cujo ultimo nú 
mero publica varias memorias ahonvmas, mas em extremo interessantes; O. Jornal dos Chgos, de que é redactor o nosso amigo sr: Branco Rodri- gues; o grácioso, Supplemento do Seculp: La Re. que Jlusiróo du Portugal, dirigida por Carlos Lis. 
boa, etc. etc, 
“Do Porto, Educação Nacional, publicação diri- gida pelo sr. Antonio Figueirinhas; Joinal dos Romances, gerido. pelo sr. Alvarim Pimenta, acer 
De Coimbra: O Instituto, revista selentifica é litteraria bém conhecida, « cujo ultimo numero. insere um bolo artigo decrea de Martins de O 
Do extrangeiro: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

aciosa publicação a que 

O BOSPHORO 

tantas vézes nos temos referido e que sempre re- 
cebemos com uma regularidade mathematica Lo 
Monde Modeme; a Revista” de la Union Ibero- 
Americana — que já alcança. 0 seu numero 155, 
A Revista do Brazil, de que são director é editor 
os 8r5. Cunha Mendes é Carlos Gerke & Ge que 
vê à luz em S, Paulo, ete etc. 

  

Guia. pratico pra o emprego dos adubos em Portugal por João da Motta Prego 2º edi 
qão— Lisboa — Typ. Universal — 1899, 
“À fertilização da terra é o problema primor 

dial da agricultara. Sem um guia, porém, que en- 
caminhe O lavrador na preparação ou escolha, 
compra e distribuição dos adubos, os insucessos 
não tardam, prejudicando o progresso da agricul- 
fora do pai, que na adubação racional dá terça 
terá o seu principal propultor Despreoccupada de inúuios mercani em preferencia, de ndobos 
nem de vendedores, 2elosa sempre pelo interesse 
do agricultor, abriu u Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza um concurso para a ela-. 
boração de um manual essencialmente prático, que 
ensinasse ao lavrador tudo quanta elle careco sa- 
her para alcançar o máximo proveito cultural é 

  

economico com à app 

    

olhido, premiado um dos quatro originaes 
apresentados, é imediatamente editado, acaba à 
Real Associação de publicar a segunda edição do 
utilisimo Guia prático, liveo extremamente ne- Cessario ao agricultor é ao progresso agricola do pai 

Vietima da fraude ou das habilidades do com- 
merciante de adubos, desconhecendo a necessi-. 
dade das terras, à composição dos ferti 
propostos, a maneira e oecasião de applical-os, 0. 
agricultor muita vez é prejudicado quando sem-. 
pre deveria lucrar se soubesse conduzir-se na sua 

Prestou, pois, a Real Associação um relevantis- 
simo serviço aos agricultores com o concurso. 
aberto e com a publicação feita do excellente guia. 
do sr. Motta Prego, ao qual o publico tem cor- 
respondido com uma decidida e lisongeira accei- tação, 

  

     

  

  

  

  

Almanaoh ilustrado do «Occidento» 
Para 1899 

Está publicado este interessante annuario, pros 
fusamente illustralo de gravuras e com uma linda 
capa em chroma representando a Rei Ream- em por occasifio do Centenario da India. 

Preço 200 wéis — Pato conmmo 230 Réis 
À venda nas principaes livrarias e na Empresa do Oeeidente, Largo do Paço Novo, Lisboa. 

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Prego da capa e encailernação 193200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo-— Lisboa 

  

  

  

Reservados todos oa direitos de proprios dade artistica e litiorario Ra 

ficado


